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GD7       Formação de Professores que Ensinam Matemática

Resumo do trabalho. Este projeto visa investigar uma iniciativa de formação continuada nascida no chão de uma escola estadual do Rio de Janeiro, analisando seu potencial em unir Universidade e Educação Básica em busca de uma solução conjunta para a formação continuada de professores da educação básica para/e no chão da escola. Tal proposta justifica-se pela necessidade de promover a formação continuada de professores,, inquestionável na rotina de qualquer profissional que deseja manter-se atualizado e pronto para os desafios de um mundo em constante desenvolvimento. A pesquisa, em fase inicial e de cunho etnográfico, focalizará as práticas de professores em um laboratório em uma escola que vêm se mostrando capazes de responder `as suas necessidades e anseios, aproximando-os de uma atualização profissional alimentada no diálogo entre teoria e prática. Dos resultados da pesquisa pretendo contribuir com o momento atual de busca por um caminho para a formação continuada de professores com ponto central para a melhoria da educação. 
Palavras Chave: Formação Continuada de professores; Laboratório de Matemática; Escola Pública.

1. Apresentação

1.1 De onde eu falo
Tenho amado a Matemática desde tenra idade; até aonde a minha memória alcança, meus sentimentos e experiências neste campo de saber me proporcionaram bons momentos. Meu pai, meu grande inspirador, transbordava amor pela “rainha das ciências” e posso afirmar sem reservas que a mim ele legou a paixão por ela. Esse amor me levou a cursar a licenciatura em Matemática oferecida pela Universidade Federal Fluminense através do Consórcio CEDERJ. Concluí esta graduação em 2008, e desde então passei a atuar como professora, inicialmente dando aulas em instituições particulares e a partir de 2010 em instituições públicas. 
Em minha atuação docente a atitude refratária de muitos alunos em relação à matemática e os seus freqüentes fracassos, não obstante os meus inúmeros esforços para reverter esta situação me levaram a me questionar a forma como eu trabalhava os conteúdos em sala de aula. 

Buscando um caminho para melhorar o processo de ensino aprendizagem dos meus alunos iniciei, em 2010, um curso de extensão chamado “Por dentro dos meios” oferecido pela Secretaria Estadual de Educação do Rio de Janeiro, à qual estou vinculada desde 2010; esse curso de curta duração buscava, de forma geral e sem se prender a uma disciplina em especial, familiarizar os professores com a tecnologia para a aprendizagem e se constituiu em uma porta de entrada para a minha procura por aprofundamento metodológico para o ensino.

Na sequência, em 2011, buscando uma formação de maior duração e aprofundamento, cursei o aperfeiçoamento “Mídias na Educação”, oferecido pela UFRJ. Também este curso não tinha vinculação a nenhuma disciplina específica o que me permitiu, durante os seus treze meses de duração, a aquisição de uma vivência com diferentes suportes tecnológicos aplicados à Educação em geral. 

Em contato com os colegas do curso “Mídias na Educação” tomei conhecimento da oportunidade de fazer uma pós-graduação Lato Sensu em Educação Tecnológica pelo CEFET-RJ, que também tinha um perfil generalista, e me interessei em ocupar uma vaga. Apresentei minha candidatura e fui aceita no ano de 2011. Em 2012 concluí este curso que muito me acrescentou em termos de aprofundamento sobre o tema tecnologia na educação sobre o qual eu me debruçada desde 2010. Também me oportunizou a escrita do meu primeiro trabalho acadêmico que foi a monografia “O uso da tecnologia da informação para a educação superior na modalidade semipresencial oferecida pelo consórcio CEDERJ”. 

Concomitantemente, e também após a pós-graduação supracitada, matriculei-me em cursos de formação continuada oferecidos pelo consórcio CEDERJ em parceria com a Rede Estadual do Rio de Janeiro aos seus docentes. Esta formação unia aprendizagem com o apoio de multimeios à educação matemática e se constituiu em meus primeiros passos neste campo de saber, Participei destes cursos no período de 2012 a 2014. 

Neste intervalo de tempo iniciei minhas atividades profissionais no ensino superior, pois fui aprovada na seleção de 2013 para tutores à distância do curso de pós-graduação Lato Sensu em Novas Tecnologias no Ensino de Matemática. Como tutora, atuei até o ano de 2015 no acompanhamento especializado dos alunos em diversas disciplinas do curso. Essa experiência se constituiu em uma valiosa formação para mim, pois ao auxiliar outros professores de matemática (público alvo da pós-graduação supracitada) pude repensar a minha própria formação e também ter contato com uma literatura que eu não conhecia anteriormente. 

No ano de 2015 dei um importante passo em minha formação continuada como docente, ao iniciar o Mestrado Profissional em Educação em Ciências e Matemática, oferecido pela UFRRJ. O mestrado modificou qualitativamente a minha formação, através das leituras e reflexões em cada uma das disciplinas que cursei e também da produção acadêmica requerida pelo mestrado. O desenvolvimento de minha pesquisa documentada em minha dissertação
 e meu produto
 me permitiram melhorar não só a minha escrita e o meu olhar científico, mas principalmente a minha compreensão de como a aprendizagem, mais especificamente de matemática, acontece.
Atualmente curso o doutorado em Ensino e História da Matemática e da Física na UFRJ e também trabalho na formação de futuros professores como tutora presencial do consórcio CEDERJ. Considero esta última uma rica oportunidade de formação para mim pois ao participar ativamente da formação destes licenciandos sigo me formando permanentemente com eles. Também sigo atuando na escola básica como docente; penso que esta multiplicidade de papéis que assumo na educação se interconecta e me propicia uma visão multifacetada do ensino de matemática.
Concomitantemente a este percurso formativo fui percebendo que o estudo teórico traz contribuições para a minha sala de aula, onde passei a compreender melhor não as dificuldades dos meus alunos e a elaborar abordagens teoricamente orientadas para superá-las. Dentro desta perspectiva iniciei em 2014 o projeto Laboratório Sustentável de Matemática-LSM, sobre o qual passo a detalhar.

1.2 O laboratório de matemática em uma escola de educação básica como espaço de pesquisa, prática e formação
Em um primeiro momento, da sua fundação, o LSM era utilizado como um espaço físico para a aprendizagem de matemática pelos alunos da escola. `A medida que as práticas vivenciadas neste espaço foram sendo documentadas e começaram a se acumular em meu computador pessoal, decidi compartilhá-las com o público em geral em um blog muito simples que funcionava como um diário pessoal. Entretanto, esse blog chamou a atenção de um criador de blogs profissional, o professor Edigley Alexandre, que se propôs a elaborar uma interface profissional para a divulgação das práticas do LSM.

Assim, o laboratório entra em seu segundo momento em junho de 2014, com o lançamento do blog: www.laboratoriosustentaveldematematica.com e sua fanpage no facebook: https://www.facebook.com/LaboratorioSustentavelMatematica/ onde os as práticas vivenciadas no LSM eram publicadas simultaneamente e que imediatamente chamaram a atenção de diversos professores e atraíram milhares de seguidores em curto espaço de tempo. 

Tais seguidores começaram a entrar em contato pelos canais de comunicação do Blog e da fanpage 
edindo para visitar o laboratório e para participar das práticas que compartilhávamos. Diante destes pedidos decidi instituir a figura do colaborador externo e, em novembro do ano de fundação do LSM recebi meus primeiros colaboradores a distância entre os quais as professoras Darling Domingos Arquieres e Karina Costa do Nascimento fazem parte até a atualidade.

 Neste terceiro momento, com as colaboradoras externas nasceu, informalmente, o grupo de estudos do laboratório uma vez que passamos a buscar juntas alternativas para o ensino aprendizagem de nossos alunos; eu e Darling professoras na rede estadual do Rio de Janeiro e Karina (professora?) no Programa de Iniciação à Docência do qual era integrante à época. 

Com o crescimento do blog e da fanpage, a demanda por visitas e participações em vivências no laboratório foi se multiplicando e juntas como grupo de estudos e com o apoio da equipe de matemática do Colégio Estadual Hebe Camargo-CEHC (sede do projeto LSM) elaboramos e realizamos o primeiro colóquio de educação matemática daquela instituição em Setembro de 2015. Este seminário contou com 200 integrantes entre coordenadores e equipe de apoio, palestrantes, oficineiros, debatedores de mesa redonda e participantes (alunos secundaristas, licenciandos e professores atuantes na educação básica e/ou superior). 

O sucesso do seminário nos levou a mantê-lo trienalmente e a promover encontros para um menor número de participantes entre cada seminário. Denominamos, inicialmente, estes encontros de colóquios de educação matemática do CEHC e decidimos, como grupo, que eles seriam trimestrais e para 30 participantes, no máximo. Desde então temos promovido estes colóquios onde recebemos professores, alunos secundaristas, licenciandos visitantes e onde integrantes do grupo de estudos do LSM que promovem oficinas e debates acerca da educação matemática para professores do entorno da sede do projeto LSM.

Durante um curto período de tempo fizemos uma parceria com um grupo de pesquisa vinculado ao Colégio de Aplicação da UERJ onde o nosso intuito era a validação acadêmica de nosso trabalho à época. Durante a vigência da parceria, nosso grupo compreendeu que a escola pública poderia sediar um grupo de estudos e promover ações de formação de forma independente. O principal resultado desta parceria foi o encorajamento à qualificação acadêmica dos membros do LSM em programas de pós graduação Strictu Sensu estando estes sempre em busca da articulação entre teoria e prática no chão da escola.
Com o passar dos anos este projeto ganhou mais colaboradores e uma segunda sede física, coordenada pela professora Darling Domingos Arquieres no CIEP 111. Esta foi inaugurada no final do ano de 2016 com a participação da licencianda em Matemática Lays Cardoso, então aluna de licenciatura em matemática da UFRJ, e do professor da escola básica e mestrando
 Fábio Menezes. Ambos são integrantes do LAPRAME
, sendo que Fábio também é filiado ao LSM. Desde então nossos colóquios trimestrais se alternam entre estas as duas sedes físicas do LSM sendo que no CIEP 111 eles passaram a ser denominados de Jornadas de Matemática e tem a especificidade de contar com oficinas para alunos além das oficinas para professores que eram feitas nos colóquios do CEHC.

Diversos autores, entre eles Sérgio Lorenzato (2010), diferenciam laboratório de matemática (LM) de laboratório de ensino de matemática (LEM), colocando o primeiro com um raio de ação mais concentrado em experimentos e investigações e o segundo com uma atuação mais abrangente: indo além destas atividades e desenvolvendo também ações de pesquisa e formação. Neste sentido podemos inferir a partir do exposto que o LSM nasceu Laboratório de Matemática e se tornou Laboratório de Ensino de Matemática ao longo de sua trajetória.

 
O laboratório Sustentável de matemática (LSM) se constitui em um espaço que viabiliza uma gama de abordagens diferenciadas a fim de facilitar o processo de ensino aprendizagem desta disciplina. Tal amplitude de abordagens se justifica, uma vez que os objetos matemáticos somente são acessíveis aos sentidos mediante registros de representações semióticas 
concentra seus estudos na aprendizagem da matemática) que, embora representem de diversas formas um objeto matemático, não podem ser confundidas com o mesmo. 

Este mesmo autor salienta que existem registros de representação semiótica que melhor representam determinado objeto matemático. E é nesta observação que me apoio para afirmar que o acervo de um Laboratório de Matemática (LM) pode facilitar o aprendizado desta disciplina, uma vez que este oferece uma ampla gama de registros de representação permitindo ao professor que o utiliza, ir muito além do tradicional trinômio: definição-exemplo-exercícios escritos no quadro negro ampliando, portanto, seu raio de ação pedagógica.

Cabe salientar, apoiada em Lorenzato (2010), que não obstante o LM ofereça tal amplitude de registros, o mesmo não se constitui em uma solução mágica para o ensino de matemática, nem tampouco deve ser utilizado em todos os momentos da prática pedagógica do docente, e sim, que ele se constitui em um espaço onde diversos materiais de apoio se encontram sempre à mão, onde o arranjo da mobília é feito para facilitar o trabalho investigativo e a troca de ideias. A respeito da prontidão e usabilidade deste local cabe destacar que:

[...] a existência de um laboratório que, além de se constituir num espaço físico que se destina a guardar materiais didáticos, deve ser, principalmente, um ambiente agradável, onde os presentes se sintam à vontade e dispostos a pensar, criar, construir e descobrir estratégias de educação matemática que visem à melhoria do ensino aprendizagem de matemática” (PEREZ E TURRIONI, 2010, p.62 apud PEREZ 1993). 

2- As atividades no laboratório sustentável de matemática-Planejamento-Prática-formação
Para as vivências, é importante observar que é primordial organizar o ambiente para evitar que o currículo oculto, nos traia, por exemplo, com a organização do ambiente em carteiras perfiladas o que nos remeteria a um ensino transmissivo. Acerca do currículo oculto é importante salientar que:

A acepção do currículo como conjunto de experiências planejadas é insuficiente, pois os efeitos produzidos nos alunos por um tratamento pedagógico ou currículo planejado e suas consequências são tão reais e efetivos quando podem ser os efeitos provenientes das experiências vividas na realidade da escola sem tê-las planejado, às vezes nem sequer ser conscientes de sua existência. É o que se conhece como currículo oculto. (SACRISTÁN 1998, p.43).

2.1 Vivenciando a prática no LSM

Buscamos com o uso do laboratório como ambiente uma alternativa à tradicional sala de aula como um espaço para o palestrante que estará não só com a palavra, mas também com a premissa da verdade absoluta, ou seja, esperamos exatamente o contrário disso, ou seja, que o ambiente encoraje a troca de ideias entre os participantes.

Uma opção possível para a vivência da prática de laboratório é a disposição dos participantes em grupos, a disposição em grupos facilita a troca de ideias e colaboração entre os participantes. É importante salientar que a forma de organização dos grupos também é importantíssima para o bom andamento do trabalho. Aqui observamos que a melhor distribuição das equipes se dá quando cada uma conta com, no máximo, 4 sujeitos cada, pois uma maior quantidade de sujeitos por grupo dificulta a prática e facilita a dispersão, podendo se constituir em uma das causas de “fracasso” para este tipo de abordagem. (LORENZATO 2010, TURRIONI &PEREZ, 2010, SILVA, 2014). 

É importante mencionar que as implantar as vivências de um laboratório de Matemática, sobretudo em uma escola de educação básica, não se constituem em um trabalho simples, uma vez que é amplamente sabido que a prática corrente na maioria das escolas ocorre em uma perspectiva focada na repetição de modelos. Segundo Fiorentini (1995) isto decorre da tendência formalista clássica  que caracterizou-se “pela ênfase às ideias e formas da Matemática clássica, sobretudo ao modelo euclidiano e à concepção platônica de Matemática na qual o ensino é enciclopédico e centrado na fala do professor E no qual a aprendizagem do aluno era considerada passiva, consistindo na memorização e reprodução dos raciocínios e procedimentos ditados pelo professor ou pelo livro didático. Esta vivência focada nestes modelos excessivamente focados na reprodução de modelos tem sido vivenciado durante uma parcela importante, para não dizer, completa da formação de matemática. Portanto, não é de se estranhar que possa haver resistência à abordagens para a promoção da aprendizagem de Matemática distanciadas do Ensino Tradicional de Matemática.

2.2 Planejando a prática
Dentro do planejamento no LSM temos a elaboração das fichas de laboratório que irão conduzir as investigações. É aconselhável que já se pré determine quantas equipes trabalharão, onde e o que farão; cada prática vivenciada no laboratório é a culminância de um trabalho de planejamento e elaboração de subsídios a esta atividade. Dentro deste planejamento podem ser elaboradas: 

a) Oficinas de confecção de objetos que se constituem em uma excelente oportunidade de aprendizado, uma vez que a potencialidade mais destacada de um material manipulável se apresenta no instante de sua construção pelos educandos, facilitando suas conjecturas através dos imprevistos e desafios que surgem no decorrer da atividade, estimulando-os a buscar alternativas e soluções (LORENZATO, 2010). 

b) Práticas de experimentação, que também se mostram oportunidades de aprendizado interessantes para alunos e professores uma vez que através delas é possível ter acesso a uma diversidade suportes de representação para os objetos matemáticos estudados, através da manipulação e exploração de materiais concretos, jogos e experimentos. Além de ampliar a gama de sentidos empregados no acesso a estes objetos, outra vantagem é a ampliação do alcance destes sentidos através de instrumentos diversos tais como: esquadros, lupas, balanças, paquímetros, e etc. Neste trabalho de exploração, a comprovação de conhecimentos, sem maiores questionamentos é deixada de lado, pelo contrário tal caminho é trilhado de forma motivadora despertando nos estudantes a motivação para que desenvolvam atitudes, questionem seus próprios pensamentos, e que busquem a existência de contraexemplos com o objetivo de comprovarem suas hipóteses baseadas em determinados fundamentos teóricos (SILVA e NUÑEZ, 2002).

c) Práticas de investigação, que estão ligadas à situações curiosas e interessantes apresentadas pelo professor. Nelas, o intuito é o de provocar discussões que levem os estudantes a investigar, analisar, discutir procedimentos, buscar regularidades e padrões em uma interação dinâmica. Tais situações podem estar ou não conectadas ao cotidiano dos alunos. (KINDEL, 2013; LORENZATO, 2010). 

d) Atividades de extensão/formação, que se realizam através da publicação no blog e redes sociais do projeto LSM, de nossas práticas e referencial com o objetivo de compartilhar com outros professores, licenciandos, pesquisadores e instituições (FIORENTINI& LORENZATO, 2006; FIORENTINI 2012). 

3- O desenvolvimento do projeto de pesquisa

A consolidação e expansão do projeto LSM em diversos e distintos momentos e as declarações dos profissionais que dele participam sobre sua importância, inclusive para os que o coordenam, levam-me a propor uma pesquisa, de cunho etnográfico, para investigar  

de que modos as práticas dos professores no LSM são capazes de responder `as suas necessidades e anseios, e os aproximam de uma atualização profissional alimentada no diálogo entre teoria e prática?

Tenho a expectativa de que a resposta a esta questão possa contribuir para a proposição de projetos de formação continuada de professores que promovam o engajamento dos participantes e que estreitem o diálogo entre a escola e a universidade. 
Para responder a questão colocada, o material empírico para análise será produzido a partir das gravações em vídeo de encontros durante as formações oferecidas no LSM-CEHC. Estes serão ainda documentados em diário de campo da pesquisadora. Entrevistas semi-estruturadas podem ser utilizadas para dirimir dúvidas e apoiar interpretações. 
A pesquisa se encontra em estágio inicial de desenvolvimento.
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� Laboratório de Práticas  Matemáticas para o Ensino.


� Teoria dos Registros de Representação Semiótica segundo Raymond Duval (2004, 2009). 
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